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"A Cidade de Ytú >> 

Todas as vezes que aos temos dirigido 
A administração publica desta cidade a 
iuquerir lhe o desempenho da missão, de 
que se acha encarregada, o nosso intuito 
nunca foi trazer a desmoralisaçâo de seus 
membros, mas sim, como representantes 
do povo exigirmos contas de funccionarios 
públicos, que têm deveres a cumprir e 
cuja missão ó luctar pelo bem do povo 
pelo qual ao meuos se dizem eleitos. 

E todas as vezes que assim tomos leito 
e temos dirigido u m protesto contra a m a 
administração do município, u m silencio 
de culpados sempre foi a respostas as 
nossas palavras como brado da razão 
que inutilmente tenta aclarar o espirito 
do despeitado. 

Se ainda podessemos desconhecer esta 
negação tão pronunciada dos_ membros da 
administração publica era mostrar a razão 
pela qual se têm guiado, a ponto de es­
quecerem os deveres de homens públicos, 
para se entregarem a triste incumbência 
de tudo destruir e corromper, para 

no, para que o avaesallasse a voutade 
caduca d'um chefe, que outr'ora recebeu 
u m prestigio, do qual quiz aproveitar se 
para deprimir quem lh'o tinha dado e para 
distrahir se e m contendas políticas. Fui 
uma phase illusoria, que veio antepor-se 
a normalidade da vida social, mas que 
felizmente não poude suster-se por muito 
tempo, .no seu falso pedestal de iutrigras. 

O povo afastou e veneeu com resigna­
ção esse mal que os queria auuiquilar. E 
os caraaristas no decurso de seus manda­
tos tora imperado ua consciência de seus 
empregados, mas nunca poderão ter o 
apoio da população, respeitador a, que 
violada e m seus direitos, pela mesquinhez 
d'uma lei ja revogada, não pode deixar 
de alegrar-se ao ver fiudar-sa o triennio 
d'uma Edilidade, que ao einvez de tra. 
balhar pelo bem do povo, curvou-se ao 
capricho de seu chefe, que tem por 
lèmmu menosprezar o mesmo povo, por 
quem foi prestigiado. 

E assim é que vemos, agora, que ap 
próxima se o fim do seu mandato, a Câ­
mara interessar se e m cobrar impostos 
atrazados, porque na negligencia e no 
desproviineato de sous cofres, e que se dominar a vontade do chefe, nossas pa 

lavras não poderiam ter cabimento,! recorda que o povo tem que pagar, para 
mormente u'este tempo e m que ae ap-
proxitna a eleição da futura câmara mu­
nicipal. 

Porem, e m prol da verdade nós não 
podemos desconhecer a razão d'esse si­
lencio, que e m si mesmo encerra a ce­
gueira de despeitados e o temor do cul­
pado que jamais se pode arrancar ao ti­
tulo de instrumento o"um capricho ou 
d'uma vontade. 

Jamais enviaremos nossas palavras á 
municipalidade, porque estamos certos, 
que o silencio irrisório que a tem caracte-
risado, será a resposta a qual envolve 
no mesmo circulo a inconsciencia de 
seua actos e a negligencia de seus 
membros. 

Mas, á população desta cidade é que 
nossas palavras são dirigidas, porque 
com ella nós temos sofTrido os revezes 
da fraude, que inda hoje faz sentir oe 
seus^èfíeitos, e com ella sempre estare­
mos no desempenho de nosso cargo, que 
longe de prender-se ao capricho d'um 
chefe, d'elie nus afasta, porque aos guia 
o cumprimento co dever. 

E assim é que na justa apreciação que 
por algum tempo temos feito do governo 
do município, tiramo3 forças para apre­
sentarmos u m a recusa formal aos candi 
datos, que queira apresentar a actual 
Edilidade. 

Porque como cabalmente já provámos, 
não pode exercer u m cargo publico, quem 
vencido pelo despeito e pela cegueira 
partidária, se deixa arrastar no turbilhão 
do ódio vingativo, que multas vezes 
torna-se assombroso pela audácia de 
seus adeptos o outras vae rasteiro e obs­
tinado morrer juncto aos pés das victimas 
ensangüentadas. 

Porem, ha factoa tão bem caracterisa 
dos que repeli e m todas as sombras, 
que poderiam obscurecer a sua veracida 
de. Seria preciso, que as paixões aba­
fassem as luzes primitivas, e os clemen 
tos da justiça e da verdade fossem es 
quecidos e mortos no seio do povo ytua-

sustentar u m a Edilidade que a três anuas 
dorme á sombra de seu chefe político. 

E assim é que certos estamos, que o 
povo não mais se deixará illudir pela 
deslealdade e muito acertadameute es­
colherá d'entre homens honrados os seus 
represeutantes, para que possamos ter 
uma Câmara bem intencionada que possa 
seriamente tractar dos interesses munici 
paes. A' vontade dfum chefe, que se 
oppouha a vontade do povo. 
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FHE1Í 

ctores ? Onde brilham os reflexos dos 
teus olhos ? Onde estão aa pulsações do 
teu âmago, que nada posso descobrir ?... 

Auuinha sorriu. 
—Poeta !... Poeta, onde soam as tuas 

vozes, entoando cantigas amorosas? Onde 
0 gemer da tua lyra ? Accaso correm a 
immensidado, ou quebram-se nas vagas 
do mar ? 

Anuinha fitando, perplexamente o re 
trato que tinha ante seus olhos, deixou 
rolar, escaldando su.i face nacariua, u m a 
lagrima nascida da sua alma, lagrima, o 
syrabolo da recordação do Passado, e da 
ingratidão do seu amante. 

—Quanto fui infeliz e m amart... Si 
eu soubesse que por causado amor, veria 
meu coração rasgado, mil vezes não o 
idealisava. 

Fazendo u m novo esforço, Anninha 
beijou o retrato e repetiu:—Como os 
poetas sabem mentir 1... 

Ainda uma vez, apertando contra o 
seio, a imagem do ceu amante, orva-
lhou-a como uma pérola chrystalina, 
atirando-a apoz, nomeio das chammas, 
bradou semi-louca :— Estou vingada!... 

E sorriu novamente. 
Juudiahy, 24—Junho—901. 

J. B. FIGUEIREDO. 
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Divagando 
Nada de evasivas, isto é 

mesmo como sogra que 
grita, mas' não morde ou 
como zanga de namorados, 
que não passa de íuchinho-
Dá-me cá que tá te dou 
isto, canta o portuga, que é 
.como o tal homem que 

Anninha, aquella donzella que lia pouco 
havia completado dezoito annos, estaVa 
meditabuuda. 
Sonria, e o seu soffrimento era justo, 

era o coração dilacerado que lhe pungia, 
Momentos decorreram naquelle extasi. 
De súbito Bua face corou, seus olhos 

meigos, scintillantes, pararam, seus 
lábios gesticularam um signal de ódio. 
Arrancando do peito um retrato, An­

uinha contemplou o. 
Apoz uma breve, pausa, um sorriso 

inuundou-lhe o rosto, e ella balbuciou; 
—•Como os poetas sabem mentir I... 

Sim I... este que aqui está, e aquelle 
que lançou^em meu peito as primeiras 
illusões de amor, Elle, com quem eu 

espera pelos collarinho* do. defuncto. No 
realejo viru-se p'ra tocar e no piano toca-
se p'ra virar a musica. Lá» »ée eWer&wtei 
Mas, no caracter não tem nada de virar 
e tocar. 
Se ó de bem nem que dause no pandeiro 

ou no carurú ó aquillo mesmo, porem, se 
é refinado, vá na valsa ou na quadrilhai 
que não tira um ponto nem na ponta da 
gravatinha de pedante. Dá me cá que lá 
tje dou, é o que é, e não me venha, agora 
algum reverendo me espichar um latiuorio, 
que do latim nada pesco. Isso é lá. çom Q 
primo Tinoco que «empre tem novidade 
e prosa para lodo o quilate. Não sou 
(jloirado nem tenho costado d*aço : por 
isso miuha avó torta sempre me dizia: 

hava, elle, que prometteu-me faaev Este menino ó mesmo destorcido como 
feliz; trâhiu-me I... Como OB poetas são uma língua de sogra. Mas que fazer 

falsos 1... Elle, que alta noite, ao so,m 
da sua lyra, entoava estrophes cheus de 
encantos e de amores ; eugancu-rae 1... 
Oh I tu ingrato, que perjuraste, não te 
compunge) o coração, em illudh>me VI... 
Meu Deus 1 coração, aocaso tu o terás VI,... 
B Auniuha contemplava aquelle retra­

to. 
— O h poetai Oh des^raça:io q"Q 'me 

trahiste !... onde foram tuas fullaa de 
amor ? Onde param os teus risos sedu -

razão de commentarios, porque emfim elle 
tinha seus vinte e bastante vontade para 
apparecer. Mas o bom do Tiburcio era 
muito pequenino no tamanho, que era 
mesmo um Deus me accuda, p'ra se olhar 
de traz. Tinhas umas perniuhas curtas e 
um eorpinho machucado por uma bôa 
cabeça. Nunca esquecendo a sua vocação, 
foi pouco a pouco so insinuando na car­
reira de seus sonhos, que deviam deleitar 
os seus dias e iliu;ainar-lhe os futuros 
dias. E por meio de seus ínteutos foi 
tomando vulto ua improu;a. que um dia 
chegou não soube-o ninguém como, mas 
pela sua força de vontade, á ser o ultimo 
typogrupho d'uma typographia... Psiu... 
psíu... oh rapaziada,"não era isso que eu 
queria dizer. Estou com esta soberba de 
minha cachola mesmo com uma doença 
tocologíca que me tem posto aberto um 
olho com outro de molho. E' que o ta[ 
Madeiros me pespegou tal medo outro 
dia, que não sei dizer mais duas pala-
eras sem temer pelo pobre do meu cos­
tado, que não foi feito para bombo de 
ninguém. E assim deixo hoje o espaço 
pVo Z. F. Rino, que está prompto para 
tudo íazer em favor do- fleugmatico e 
sympathico 

EMBIRRA. 

N. B. Esperavam melhor não ó ver­
dade ? Mas, o cavaíguac e o defluxo me 
empediram. Até a volta. 

O MESMO. 
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Z. F. Rinadas 

Não pensem que eu hoje m e 
apresento com ar faceto, não 
senhores ; estou esfusiado e 
levado da grimpa, como lodo o 
h o m e m que vô o seu Drio offen. 

queridinhos, esta vida ó mesmo'um sonho 
que começa uo fim e acaba uo principio-
E se a gente se vae deixando arrastar 
pelafarofias de engraçados e de cômicos 
flea bem arranjado como o arara do 
.Tiburcio, que era u m moço que queria 
tescrever em jornaes e ganhar um nome 
imraorredouro nos aunaes da historia 
[pátria o patriótica. Tinha vinte annos, 
mas pala appareucia davain-lhe demais 1 correio. 
alguna e de menos outros. Mas isto não él Meus olhos correram logo para u m 

diilo. 
Eu, assim com ares de pessoa que se 

dá a importância, fui a Santos, assistir 
a representação da revista de aconteci­
mentos locaes Santopolis, que, valha a 
Verdade, não é nenhuma porqueira, 
como quasi todas as revistas que appa-
recem nos nossos theatros, nestes úl­
timos tempos. 

No outro dia, de posse de u m pe­
queno cartãosinho, pelo qual largue= 
uns cobres na bilheteria da estação ; em. 
barafusiei-me n u m carro de S. P. R., e 
de u m salto, transpuz a iremendissima 
Cubaião. 

Ctiego aqui, palmilho por estas rnas 

movimentadas, vou ã casa, onde abraço 
a mulher e os pequerruchos; que n u m 
berreiro infernal gritaram assim que 
m e viram :—Olha o papal olha o papá ! 

Depois do almoço, repoltreio-me 
numa poltrona, accendo u m cigarro 
chato, comprado nos Castellões, e em­
punho os jornaes do dia pára ler. 

Pouco ou nada tinha lido, quando 
chega a minha cara metade e apresen­
ta m e a correspondoncia, chegada pelo 



A Cidade de Ytu 
fitffii i B 

enveloppe, com sello de vintém, sobre o 
qual se lia:—YTÚ, 2 - J U L . 1901 — S . 
P A U L O , e que vinha recambiado de Ytú. 

E' circular. Isto cora certeza, para" 
fusei eu, é convite para algum baile. 
Abri, corri os olhos, e logo as primeiras 
linhas fizeram descer um suor frio pelo 
meu espinhaço abaixo. 
Sabem o que era o tal enveloppe ? 

Sabem o que nelle se continha (como 
dizem os escrivães)? Nada mais, nada 
menos de que uma intimação, em ter­
mos, assignada pordous advogados dahi, 
na qual elles tinham a satisfação (l....) 
de convidar a minha senhoria, a pagar 
a qualquer delles, era seus escriptorios, 
até 10 de Julho, uma quantia, que os 
licurgos de borracha, entenderam que 
eu devia entrar com ella, para os cofres 
Municipaes (com M grande) por couta de 
maior quantia. 
E terminavam, dizendo que esperavam 

que a minha senhoria pouparia o des-
prazer de uma execução, bem como 
a?signavam de minha senhoria:—Ami-
gos, etc, etc. e etc. Ora amigos I Então 
os homens que vão mandar me executar, 
(nio sei si na forca, ou nas_ fogueiras do 
Santo OlTicio) ainda querem ser meus ami­
gos? Ora dá-so ! 

Damnei com a historia, o como decerto 
não vou a Ytú, vendo u quem quízer a 
minha pobre choça que ahi tenho; e 
para poupar cobre, faço já aqui um an-
nuncio :— C A S A : Vende-se uma boa casa, 
completameuto nova, sem paredes nem 
tecto, e com muito boa água dentro, 
quando chove, bond a porta do quintal; 
e muito perto do cemitério, o que já é 
u na vanugem pira o suj-íito que esticar 
a canellí. Para ver o tratar, no referido 
lugar, quando não tiver ninguém em 
casa." 
Assim, eu fico livre da casa, e não 

lenho mais que pagar o imposto de pré­
dio, e os meus amigos, não terão a 
satisfação, de mandarem-me para a gui­
lhotina, e nem terei mais o desprazer 
de receber taes convites, por ordem da 
Municipalidade, (cora M grande). 
Por isso os raeus amigos podem des­

de já ficar sabendo, que quem não paga 
o imposto, e nem tão pouco vae para a 
guilhotina, forca, ou fogueira do Santo 
Officio, é o destorcido 

Z. F. RÍNO. 

E m tempo: — Eu não como arara, 
portanto. 
Addendo :—Nem offerecida por ami­

gos, porem. 
O DITO. 
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Um retrato de memória 
23 

—Sim, sem a menor duvida, teu le-
gitimo|pai: o nome é seu, e essas lettras 
são de seu próprio punho. 

— O h ! que ventura 1...» Vollando-se 
para Julia: «Minha senhora, esse nome 
honroso que eu queria alcançar com a 
ponta de uma espada, derramando meu 
sangue pela pátria, já alguém teve o 
cuidado de o fazer por mim... Agora, 
consentireis que eu solicite do *snr. 
Dubois... 
—Ahi tem ainda essa cameha... 
Arthur com ps olhos chammejantes de 

felicidade e a alma inundada de ventu 
ras, exclama,: «Eu bem dizia que seria um 
thalisman...» e volianjo para o ban­
queiro : «Senhor Dubois, agora não é 
só o instin:lo que me impelia ; eu 
posso, sem córar de pejo, nem empalli. 
decer de temeridade, diante de meu 
bom amigo e protector, o snr. Chevalier, 
pedir lhe solemnemente a mão da snra 
gua filha.., 

— N ã o Tne disse ainda quem é seu pai. 
Chevauer, L i.uanao u palavra, res­

ponde pelü artista : «E* um cavalheiro 
que, ha 18 annos vive exiliado na In­
glaterra, porem que hoje, como Victor 
Hugo, e muitos outros, pôde regressar 
á França, porque na sua extremecida 
pátria já não existe essa pseudo raonar 
chia ; mas seu Ülho quu sempre que 
fosse creado e educado sob o céu da 
bella França,sempre aífaslado da poluição 
ignorante de sua illustre estirpe... 

— S e u nome ? 
Arthur apresentando a caria aberta : 

«O snr. de P... 
— O h I» exclama Dubois abraçaudo 

Arthur «O meu mais intimo amigo 1 
Luiz, que de uma certa distaucia vè 

esta scena, sente calafrios e exclama : 
«infernos !J> ; mas não é ouvido pelos 

que estão occupados com a felicidade. 
Arthur, quando o velho o abraça, lhe 

dtz : «E em alteução ao pai perdoaes ao 
ülho ? 

— E ' muita honra... ainda persiste ? 
—Mais do que nunca...» e se voltan­

do á Julia : «E* verdade, ainda não está 
arrependida V 
Julia mostrando a flor, responde m o ­

destamente : «Guardarei esta ílor em-
murchecida que já sentiu de perto o 
palpitar de seu coração, como uma lem­
brança cousoladora no sombrio Isola­
mento do claustro... 
Dubois interrompe-a: «Quem falia 

aqui em claustro 1...» e voltando se 
para o pintor: «Si meu velho amigo, 
seu pai, levar á bem... 
—Por isso respondo eu...» diz Che­

valier, emquanto Dubois, tomando uma 
das mãos de Julia e outra de Arthur. os 
approxima, dizendo : «N'esse caso, se­
jam muito felizes, porque n'isso cousis-
lirá toda minha maior ventura. Arthur e 
Julia beijam as mãos dos dois velhos, 
depois de Arthur ler beijado a de Julia. 

Durantejeâias ultimas peripécias, Luiz 
se agitava como si estivesse sentado 
sobre carvões accesos ; mas quando o 
moço deu o beijo ua mimosa mão de 
Julia, estremeceu como um epiléptico 
em convulsões, ej.disse :M «E não me 
sorve um abysmo 1 

EmquaulOjJulia diz: «Quanto eu sou 
venlurosa 1 
Luiz levanta-se desesperado e diz: 

«E para mim a vergonha, a infâmia e a 
execração de todos ! 

—Nãol» responde Dubois. «No campo 
da batalha encontra-se a rehabilitação e 
a gloria... 

— O u a morte!» responde Luiz dei­
xando a sala. 

'FIM 

NOSSO AM1YERSARIQ 
A Cidade de Ytu, a excellenle folha 
paulista, completou 8 annos de utilissi* 
ma existência consagrada á defesa da 
causa publica. 

Saudámos o illustrado collega. 
(U'0 Tymbartbá, de Kezende) 
« A Cidade de Ytú» 

Com o numero 571 entrou uo IX anno 
de preciosa existência, esta nossa illus 
ire collega que se publica na cidade de 
igual nome. 

N'esse dia deu A Cidade umaexplen-
dida de doze paginas. 

Apreseniaraos-lhe sinceras felicitações. 
(D'0 Município do Mattão) 

« A Cidade de Ytú» 
No dia 15 do corrente, completou 8 

annos de ulilissima existência, A Cidade 
de Ytú, sympathica folha republicana, 
que tem como seu editor' gereute o sr. 
João Pery de Sampaio. 

Felicitando o distincto collega por esse 
facto, sentimos não tivéssemos recebido 
o seu numero especial que, segundo os 
outros collegas, constava de 12 pagiuas. 

[WA Imprensa, de S. Manoel). 

Oo nosso amigo Acylino do Amaral 
Camargo, recebemos u m cartão, com os 
oüguintes dizeres : 

«Acylino do Amaral Camargo felicita 
A Cidade de Ytú pelo seu 8° auniversa-
rio. 

S. João da Uocaina, 15-6—901. 

Noticiário 
Jury.—No dia Io do corrente, teve 
começo a & sessão periódica do jury, 
sob a presidência do dr. Aristides Mar­
tins de Lima Castello Branco, integro 
juiz de direiio da comarca, occupauuo 
a cadeira da pioraulona o dr. José lio 
nifacio Itulcao, escrivão, Alfouso Borges. 

Nesse dia entrou em julgamento o 
processo em que era reo João Patrício, 
accusado pelo crime de ferimentos leves; 
tendo como seu patrono, o dr. Eug enio 
Augusto .da Fonseca, que conseguiu a 
absolvição do seu constituinte. 

O jury sentença, compunha se dos 
seguintes cidadãos : Trajano Eugler de 
Vasconcellos, João Evangelista Gomes, 
José Balduino do Amaral Gurgel, Fran­
cisco Victor de Arruda Castanho, Acioly 
Oelphino Uodrigues, Elpidio Lopes de 
Medeiros, dr. José Henrique de Sampaio, 
João Baptista de Arruda, Theoplulo de 
Oliveira Camargo, Luiz Dias da Silva, dr. 
Francisco Fernandes de Uarros Júnior, e 
Sylvio Porto. 

No mesmo dia, e com o mesmo con­
selho, foi julgado o processo em que 
era reo, o preto velho Henrique Fonse 
ca, accusado de ler ha mezes, no sitio 
do Braga, desfechado um tiro ua menor 
Ema Piufari, facto este que em tempo 
noticiamos aos nossos leitores. 

O accusado, que leve como defensor 
o dr. João Martins de Mello Júnior, 
toi coudemnado a ires mezes de prisão, 
e como ja tivesse cumprido a pena, toi 
solio immediatameuie. 

No dia 2 entrou em julga ueuto o 
processo em que era reo José JJ Espin 
to òauto, accusado pelo crime de morte, 
praticado ua pessoa de Francisco Sera-
phim Maria. 

Defendeu o o dr. Eugênio Fonseca, 
que conseguiu a »ua absolvição. 
O jury sentença compunha-se dos 

seguintes cidadãos : beujauiiu Constam 
de Almeida Coelho, Antônio Joaquim 
Freire, Antônio da Silva Teixeira, Au-
IOUIU Nativiuade de üodoy, Benedicio 
Augusto Teixeira, Antônio Carlos de 
Vasconcellos, Trajano Eugler de Vas­
concellos, Joaquim Antônio Gomes, 
flieodoliudo Vaz Guimarães, tenente-
coronel José Antouto Appancto de Al­
meida Garre ti, José Felix de Oliveira e 
Adolpho Galvão de Almeida. 
Teve lugar uo mesmo dia o julgamen­

to do processo em que era réo Antônio 
Manoel Fraucisco, accusado pelo crime 
de ferimentos leves ua pessoa de tíeli-
ziario de Sampaio. 

Não acceitaudo a promolona publica 
o mesmo conselho, toi sorteado nova-
raeuie, e coastituiu-se dos cidadãos se­
guintes : Luiz Dias da Silva, José de 
Andrade Pessoa, José Fehx de Oliveira, 
Uenjamin Constam de Almeida Coelho, 
Fernando de Souza Portella, Joaquim 
Antônio Gomes, Amorno Leite de Sam­
paio, Antônio Joaguira Freire, Dano 
Bocha, Antônio Carlos de Vasconcellos, 
Tlieodoliudo Vaz Guimarães e Trajauo 
Eugier de Vasconcellos. 

Patrocinou a causa o advogado José 
luuoceucio do Araaial Campos, sendo o 
réo absolvido por unanimidade. 

No dia 3, entrou em julgamento o 
processo em que era réo, o nosso prosado 
amigo Luiz Gonzaga Bicudo. 

Encarregaram-se da defesa, os exmos. 
drs. Celso Garcia e Dario Chagas, que 
conseguiram a absolvição do accusado. 

Houve replica e tréplica. 
Coüsiiiuio se o conselho de sentença 

dos cidadãos, seguintes: Sebastião Mar­
tins de Mello, Francisco da Silveira Ar­
ruda, José de Andrade Pessoa, tenente-
coronel José Antônio Apparicio de Al 
raeida Garreil, Antônio Carlos de Vas­concellos, José Felix de Oliveira, Luiz Antônio M.ndes, Benjamiu Constam de Almeida Coelho, Benjamin do Amaral Gurgel, Trajano Eugier de Vasconcellos, Tlieodoliudo Vaz Guimarães e Dano Bocha. Logo que foi lida a sentença absolve-tona, os amigos de Luiz Bicudo, foram abraçai o, e no meio delles veio até o botei onde se achava hospedado. No mesmo dia, entrou em julgamento o processo em que era réo o menor! T. de Campos, sendo a aua causa pairo ' 

cinada pelo d*. João Martins de 
Mello Júnior, que conseguiu a absolvição 
do accusado. 

Não sendo acceito o primitivo conse­
lho, sorteou se outro, composto dos 
seguintes cidadãos : Jesuino Francisco 
Martins de Mello, Elpidio Lopes de Me­
deiros, Adolpho Galvão de Almeida, Go-
dofredo Fonseca, Edgardo Teixeira, Be-
nedicto Augusto Teixeira, José Bento 
Paes de Barros, Fernando de Souza 
Portella, Antônio Leite de Sampaio, 
Oscar de Toledo Almeida Prado, Alonso 
de Vasconcellos e João Baptista de Arru­
da: 
Com o julgamento deste processo, 

encerrou se a segunda sessão do jury 
deste anno.' 

União Club.— Constituiu se com o 
titulo supra, por iniciativa dos srs. Irineu 
de Souza e Francisco Pereira Mendes 
Pilho, uma sociedade dançante, que terá 
por sede os salões do «Club Lavoura e 
Commercio». 

Conta já grande numero de sócios, 
tendo sido eleita a sua directoria, que 
ó a seguinte :--director, dr. José Leite 
Pinheiro ; mestre-sala, Francisco Ratto 
Júnior; adjuncto de mestre-sMa, Irineu 
de Souza; thesoureiro, João Pery de 
Sampaio ; secretario, Nicanor Xavier. 

A sociedade dará duas partidas raen-
saes, sendo que a partida inaugurar, 
deverá ter lugar no dia 13 do corrente 
mez. 
Felizmente Ytú parece que pouco a 

pouco, vae revivendo do profundo tor­
por, en que se achava, motivado pelas 
luclas partidárias, que a ninguém era 
perraitlido dar curso a sua expansão de 
júbilo temendo uma hecatombe. 

A' joveu e syrapuhici sociedade, al­
mejamos um futuro risonho e mil felici­
dades. 

Amuvcrsario.—No dia 5 do corren­
te festejou mais um anniversario, a exma. 
sra. d. Laura de Souza Portella, dedicada 
consorte do uosso prezado amigo Irineu 
de Souza. 

Nossos parabéns. 
Outro.—No mesmo dia também com­

pletou mais u m anno, o nosso amigo 
Luiz Autonio Mendes, activo agente do 
correio postal, desta cidade. 

Felicitamol-o. 
Um retrato de memória,—Ter­
minamos hoje a publicação do bello 
conto — Um retrato de memória, original 
do nosso inlelligente e venerando colla-
borador Erasmo Engler, 
Morpheiicos. —Alguns moradores 
do Salto pedem nos que reclamemos de 
quem de direito, contra o facto abusivo 
de sabirem os morpheticos, asylados no 
hospital desta cidade, a esmolarem na-
quella villa, com grave prejuízo futuro 
para a sua população. 
Se a casa tem u m patrimônio, não 

achamos que isso seja razoável, pelo 
que, fazendo nossa esta reclamação, pedi­
mos providencias, que esperamos, sejam 
tomadas. 
Consórcio.—No dia 27 do mez findo, 
consorciaram se na capital, em oratório 
particular, a exma. sra. d. Francisca 
Eugenia Pereira Mendes, irmã dos drs. 
Octaviano Pereira Mendes e José Corrêa 
Pacheco e Silva e do sr. Francisco Pe­
reira Mendes Nelto, com o sr. Edmundo 
Lindell de Moura. 
Paranympharara o acto, tanto no civil 

como no religioso, por parte da noiva o 
dr. Octaviauo Pereira Mendes, e a exma. 
sra. d. Carolina de Assis ; e por parte do 
noivo o dr João Baptista Malheiros e 
sua exma. esposa. 
Ao joven par desejamos mil felicida­

des. 
Enferma.—Ha dias acha se enferma 
nesta cidade, a exma. sra. d. Francisca 
Eugenia Leite de Souza, esposa do dr. 
Armando de Barros Souza, promotor era 
Sorocaba, e filha do abtslado fazendeiro 
neste município, sr. Plitlfppe Corrêa 
Leite. 
O seu prompto restabelecimento, ó o 

que desejamos. 
« A Platéa».—Cora o seu numero de Io do corrente, completou esta nossa distincta collega, treze annos de exis­tência útil e cheia de trabalhos. Para commemorar esse facto,estampou ella em sua pagina de honra, o retrato do seu fundador e actual director Eduar­do de Araújo Guerra; bem como deu uma edição de 19 paginas. Por essa razão A Cidade de Ytú, feli­cita a sua estimada collega, augurando milhares de felicidades e longa existên­cia. 



A Cidade de Ytu 

« A Imprensa».—Esta nossa syrapa-
thica collega que se edita em S. Manoel 
do Paraíso, para commemorar o sexto 
anniversano da morte do inclyto mare­
chal Floriano Peixoto, deu um numero 
explendido, estampando na pagina de 
honra o retrato do saudoso soldado. 
A collega, em uma local, queixou-se 

de não ter recebido o numero especial, 
correspondente 40 nosso anniversario, o 
que também succedeu comnosco, pois 
que não recebemos o numero de anni­
versario da collega, e sô o soubemos, 
depois pela leitura do seu numero de 29 
do mez findo ; ainda assim, cumpre-nos 
saudal-a,desejando vida prospera e longa. 

Hospedes.— Acompanhado de sua 
exma. esposa, d. Francisca Eugenia 
Pereira Mendes, acha-se nesta cidade o 
sr. Edmundo Landell de Moura, residen­
te na capital. 
Visitamol-os. 
Luiz Bicudo.—Tendo este nosso 

amigo sido absolvido pelo jury desta 
cidade, os seus co religiouarios promo­
veram imponente recepção a sua chegada 
a Indaiatuba. 

Daquella localidade vieram aguardara 
decisão do jury diversos amigos seus. 

Na quinta feira seguiu para lá, acom­
panhado dos seguintes cavalheiros: te­
nente coronel Antônio de Almeida Sam­
paio, dr. Dario Chagas, dr. Muniz de 
Souza, José Bento Paes de Barros, dr. 
Alexandre de Barros, João Baptista de 
Almeida Sampaio, João Alfredo Corrêa 
de Sampaio, Luiz Ftlippe Corrêa, Fran­
cisco Toledo, Fredericode Moraes Júnior, 
Orosimbo Carneiro, Haraldo Geribello, 
Francellino Cintra, por esta folha; 
Trajano Engler, membro do dírectorio 
político do Salto; Francisco Celestino 
Guimarães, José Tanclef, Melchiades 
Toledo, Luiz Lopes, estes últimos de 
indaiatuba. 

Da estação de Itaicy seguiu também o 
prestante cidadão Francisco José de 
Araújo. 

Nesta estação foram recebidos pelo sr. 
Francisco José de Araújo, que onereceu 
um copo de cerveja a todos os presentes, 
sendo levantadas muitas saudações. 

A chegada em Indaiatuba, foi o nosso 
amigo recebido debaixo de flores pelas 
famílias daquella localidade, e ao som do 
líymno Nacional. 
O dr. Dario Chagas e Frederico de 

Moraes Jnnior, felicitaram o povo de 
Indaiatuba, pela volta de seu chefe e 
amigo, livre de uma culpa, que os seus 
inimigos ousaram assacal-a. 

Dahi seguiram para a residência de 
Luiz Bicudo, sempre acompanhados de 
grande massa popular aos vivas : á Luiz 
Bicudo, ao jury independente de Ytú, ao 
Governo e à Republica.-

Chegados á sua residência, usou da 
palavra o dr. Muniz de Souza, que sau­
dou a exma. mãe de Luiz Bicudo, sendo 
delirantemente applaudidos, e Luiz Bi­
cudo agradecendo aquella expontânea 
manifestação de amizade. 
E m seguida foram á casa do prestante 

cidadão Francisco José de Araújo, sendo 
es^e cidadão saudado pelo dr. Dario. 
Convidados a entrar, foram pronun­

ciados os seguintes brindes: de Frederico 
de Moraes Júnior ao tenente coronel 
Antônio de Almeida Sampaio, de José 
Tancler a Frederico de Moraes Júnior, 
deste agradecendo e saudando José Tan 
cler, de Francisco Celestino Guimarães 
a Benjamin Xavier, de Francellino Cintra 
a Francisco Celestino Guimarães, e do 
dr. Muuiz de Souza a Francellino Cintra. 

Dahi seguiram todos para a casa de 
residência do sr. Francisco Celestino 
Guimarães, onde fizeram se os seguintes 
brindes: de José Tancler, ào povo 
ytaano e à soberania do jury, de Frede­
rico de Moraes Júnior A Cidade de Ytú, 
na pessoa de seu representanle, deste 
agradecendo e saudapdo a Imprensa, 
nas pessoas do dr. Muniz de Souza e 
Pario Chagas, de Francellino Cintra em 
nome de Antônio Manoel Francisco, á 
independência do jury de Ytú, e final 
mente de Luiz Bicudo ao tenente coronel 
Antônio de Almeida Sampaio. 
V s 4 1/2 foi servido em casa de Luiz 

Picudo um lauto jantar, ás pessoas que 
daqui foram e a muitos cavalheiros de 
Indaiatuba, havendo durante elle a 
maior cordealidade. 
A' noite retirava se o nosso represei} 

jante para a estação do Itaicy, onde devia 
tomar o expresso para esta cidade ; 
captivo pelas expontâneas provas de 
dislincção e cavalheirismo que lhe foram dispensados pela população indaiatubana, motivo pelo qual elle envia daqui o seu reconhecimento. 

52) 
53) 

Passa-tempo 
SEGUNDO TORNEIO 

CHARADAS 
Diabo de rapaz ! Que custo!—2—1. 
A lettra que tem um sigoal, é 

necessária—1 — 1. 
(54) Grande arvore que dá mineral— 
1—4. 
(55) Em Pindamonhangaba, tem um 
opulento excellente—2—à. 
(56) Tem o Henrique o costume de 
bradar, quando vê alguém permanecer 
parado—1—1. 
(57) Nota que no final ó dos rins—l—1. 

Enéas. 
ENIGMA 

(A' Hersia Júnior) 
(58) 
LJNO PIO CERDA 

Casloi\e Pollux. 

Secção Livre 
Grupo Dramatico«Furtado Coelho») 

Q abaixo assignado, presidente dest0 
grupo; convida a todos os sócio?, para 
uma reunião, que terá lugar hoje, ás 7 
IIORS da noite, na casa rj. 4 do largo da 

Furto.—Ha dias o nosso amigo Elias 

Leopoldino de Almeida Prado queixou-se 
á policia de que um menino, seu em 
pregado, fugira de sua casa, levando 
comsigo alguns objectos, e entre esses 
um pequeno relógio de senhora. 
O digno delegado de policia, tomando 

providencias, mandou capturar o menor ; 
e metlendo o em indagações, confessou 
elie ler de fado retirado o relógio,porem 
que não sabia o que linha feito delie; 
nem se tinha perdido; e deu varias in­
formações errôneas, fazendo a policia, 
andar em diversas pesquizas, sem re­
sultado algum. 
Como nada adiantou, o sr. Elias Leo­

poldino pediu à policia o menor, e re 
colheu-o de novo em sut casa. 
Capella de Santa Kita.—Conforme 

a local do nosso ultimo numero, sahiu á 
rua o bando precatório, esmolando para 
a couclusão das obras da capella de 
Santa Riu. A' uoiie realisou-se, segun­
do o nosso consta, um leilão de prendas, 
destinado ao mesmo lim. 
Tocou, tanio no bando precatório como 

no leilão, a excellente corporação musi­
cal Independência 30 de Outubro, á qual 
foram destinadas iiversas prendas, sa­
lientando se d'enlre ellas uma linda ca­
neta de maríira, que pelo sr. Paulino 
Teixeira, foi offerecida ao maestro José 
Victorio, e um par de ramalhetes, olíe-
recidos pelo sr. Francisco Bernardes de 
Oliveira. 
Frota, Irmão & C o m p . — Para o 

annuncio que fazem publicar nesta folha, 
os srs. Frota, Irmão à Comp., commissa-
rios estabelecidos em Santos, chama­
mos a atienção dos nossos leitores e 
interessados. 
Festa de S. Lázaro. — Healisa se 

hoje a festa de S. Lázaro, conforme no­
ticiamos no nosso numero ultimo. 
Nessa noticia porem, houve um pe­

queno engano, quaudo dissemos ser o 
nosso amigo Domingos Nobre da Cruz, 
o festeiro; e isto por um mal entendi­
do ; boje porem, estamos aulorisados a 
informar aos nossos leitores, que a festa 
é toda feita de esmolas. 
Matriz.—Na nossa noticia com esta 

epigraphe, publicado uo numero de do­
mingo, onde se lé : coro da Matriz, leia-
se : culto ParochiaL 
Impressos.—Recebemos mais a vi­

sita dos seguintes collegas : 
A Tribuna Popular. Jornal de publi 

cação semanal, editado em ítapeiimoga, 
sob a sabia redacção do dr. Cláudio de 
Souza, jornalista consumado, e que por 
muilo tempo tornou-se saliente na.im­
prensa Fluminense. 
O Paulista. Semanário dedicado aos 

interessses da classe dos guarda-livros 
da capital, sob a direcção dos srs. H 
Berlinck, J' da Costa Sampaio e M. 
Pires do Prado. 
Tribuna Popular. Semanário que se 

edita em Petropolis, Estado do H10 de 
Janeiro, ó propriedade de Carlos Olive 
& Comp. 
A todos, gratos. 

Matriz; afim de reorganisar o mesmo 
grupo, approvando novos estatutos, 
eleger direcloria, e tomar outras provi­
dencias. 

Ytú, 7 de Julho de 1901. 
IHINKU DE SOUZA. 

Foro 
Tendo me encarregado de um ou 

outro serviço forense, por solicitações de 
partes, era falta de quem melhor o faça, 
sera comtudo fazer profissão habitual da 
advocacia; declaro pelo presente, ã quem 
possa interessar, que desta data em 
diante, absolutamente não acceito 
trabalho algum no foro desta comarca. 

Ytú, 4 de Julho de 1901. 
JOSÉ INNOCENCIO. 

Annimcios 

Fedi incha 
Vende-se á vista ou á praso um enge­

nho de ferro para esmagar canoas, duas 
caldeiras de cobre, para 5 cargueiros, 
dous cos.os de pranchões, para azedar, 
um estanque para 50 cargueiros e uma 
serra circular, tudo em bom estado. 
Quem pretender dirija-se á rua do 

Commercio, u. 23, para tráctar. 
Ytú, 29 de Junho de 1901. 

Feliciano Bicudo. 

faáe X&tu/aíi 
ENGENHEIRO CIVIL 

E' encontrado todos os sabbados no 
HOTEL SThLLA D'ITÁLIA, nesta cidade, 
para os serviços de sua profissão. 

OCAMBIOÜ 
Cora as constantes altas e baixas do cambio, o proprietário desta casa 

comraercial, abaixo assignado, resolveu vender tudo que acha se em deposito com 
insignificante lucro. 

Menciona apenas alguns artigos que fazem parle do grande e variado sor-
timenio, e convida o publico em geral a vir fazer uma visita e ahi terá oceasião 
de ver as louças tinas e phantasiadas, de apurado gosto, copos de vidro e chrysiaes, 
com lindas ramagens e lettreiros, próprios para presentes, louças agala, lampeões 
de centro, mesa e parede, diversos systeraasj e qualidades, gêneros nacionaes e 
extrangeiros, vinhos de diversas marcas, que serão vendidos com muito pequeno lu­
cro, a dinheiro á vista. 

Rua da Palma n, 112 
Esquina do Largo do Patrocínio 

JOÃO BAPTISTA GALVÃO. -YTU' 

ULTIMA HORA 
CALÇADOS! CALÇADOS ! 

N a Loja de Carlos Grisolia à rua da Quitanda n. 
'24, acaba de chegar u m chie sortimento de 
CALÇADOS FINOS PARA HOMENS. 

FORMATOS NO RIGOR DA MODA 

PREÇOS MÓDICOS 
— — — • — 1 — m ^ m 

Casa de Cemmissões 
- D E — 

Frota IriDão &Corap. 
(Casa que nunca deveu e nào deve a ninguém) Escriptorio : 

Rua de Santo Antônio,— 1 7 
Correio—Caixa 213 

Telegrammas — Frotirmâu. 

SANTOS 
Paga os líquidos das suas contas de venda e saldos, na casa, ou nos logares 

seguintes: 

— ^ m m ^ f ^ ^ — 
Sem despeza para os srs. lavradores 

Santos 
S. Paulo 
Rio de Janeiro 
Campinas 
Amparo 
Espirito Santo do Pinhal 
Mocôca 
S. João da Boa Vista 
Casa Branca 
Ribeirão Prelo 
Franca 
Piiaoicaba 
Ytú 
Rio Claro 
Ribeirão Bonito, 

Capivary 
S. Pedro 
S. Manoel 
Botucatú 
Bragança 
Jacarehy 
Caçapava 
Taubaté 
Guaratinguetá 
Pindamonhangaba 
Avaré 
S. José dos Campos 
Limeira 
Jaliú 

—«tâKfe*»!" 

No estrangeiro: 
França, Allemanha, Itália, Inglaterra, Portugal e Hespanha, 
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N o grande estabelecimento com-
mercial de seccos e molhados, gêneros 

da terra e do extrangeiro, encontrado 
respeitável publico desta cidade e de ou­
tras circumvisinhas : 

Mercadorias de primeira quali­
dade, escolhidas nas praças de S. Paulo e Santos pelo seu proprie­
tário ; as quaes são vendidas a preços sem competência, visto como 
são compradas semanalmente, de accordocom asoscilíações cam-
biaes. 

Por essa razão nenhum dos seus collegas pôde competir com seus preços attendendo a vantagem das 
compras. 

0 seu esíoch que é grande, esta habilitado a satisfazer crualcruer Deriido t̂ mtn A* ~«V^ 
extrangeiros. TODAS 'AS VENDAS SERÀO FEITAS A DINHEIRO A VISTA gêneros nacionaes como 

YTU'-RUA DIREITA N. 55-YTU' 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 


